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RECADO DO ZÉ

 Na semana que o 
Brasil começa a saber 

dos vazamentos da lava jato, os 
movimentos de trabalhadores e 
estudantes protagonizaram um 
dia nacional de lutas com gran-
des manifestações espalhadas 
por todo o país.
 A dimensão e peso que tiveram 
os atos de 15 e 30 de maio e 14 de 
Junho, os recorrentes erros do 
governo federal e as frequentes 
derrotas de suas propostas no 

Congresso Nacional somados 
as revelações dos esquemas da 
Lava Jato aprofundam cada vez 
mais a crise do governo Bolso-
naro. Logo a partir das primeiras 
revelações das conversas do Mi-
nistro Sergio Moro com o Pro-
curador da Operação Lava Jato 
já se percebeu um aumento no 
desgaste do governo Bolsonaro, 
ainda que este siga com grande 
popularidade. As manifestações 
unificadas da classe trabalhado-

ra e da juventude que vem acon-
tecendo se colocam como um 
importante passo para derrota 
desse governo e de seus ataques.
 A ameaça da reforma da previ-
dência continua, e sua derrota 
só será conquistada pela mão 
dos trabalhadores organizados 
em luta. Precisamos seguir mo-
bilizados e unidos contra a re-
forma da Previdência, os cortes 
da educação pública e demais 
ataques deste governo.

Importância de continuarmos a mobilização

 Manifestação de 15 de Maio  na Avenida Paulista

 Foto: Mídia Ninja



SEUS DIREITOS

FGTS- Prescrição em novembro
 De acordo com a Súmula 362 do 
TST, seu FGTS pode estar pres-
crito em novembro de 2019. 
 Em novembro de 2014 o STF 
mudou o prazo para cobran-
ça de FGTS de 30 para 5 anos. 
 Para que o trabalhador não 
fosse pego de surpresa, a de-
cisão estabeleceu que para os 
contratos de trabalho em cur-

so, o prazo continuaria de 30 
anos ou em 5 anos a partir da 
data do julgamento (novem-
bro/2014), o que vier primeiro. 
 Assim, de acordo com o item 
II da Súmula 362, o empregado 
poderá requerer os 30 anos do 
FGTS até Novembro de 2019, por 
isso, no caso de haver parcelas 
não quitadas durante o contrato 

de trabalho, o prazo final para 
ingressar com o processo judi-
cial encerra no dia 13/11/2019. 
Após essa data, o trabalhador 
poderá requerer somente os úl-
timos 5 anos dos  FGTS não de-
positados, lembrando que após 
o encerramento do contrato de 
trabalho, o trabalhador tem 2 
anos para ingressar na justiça.

Marcha das Margaridas levará 100 mil mulheres à Brasília
Desde 2000, a cada quatro 
anos, camponesas de todos os 
estados marcham inspiradas 
pela história de Margarida Ma-
ria Alves, liderança assassinada 
por defender os direitos de tra-
balhadoras e trabalhadores ru-
rais. Desde o seu surgimento, 
a Marcha vem se construindo 
como a maior e mais efetiva ação 
de luta das mulheres do campo, 
da floresta e das águas, contra a 
exploração, a dominação e to-
das as formas de violência e em 
favor de igualdade, autonomia e 
liberdade para as mulheres.
 Neste ano a sexta edição da 
marcha acontecerá nos dias 13 
e 14 de agosto, e levará à capi-
tal federal as propostas de quem 
produz comida sem veneno 

para nossa população. Somos 
uma potência agroambiental 
graças a milhões de margaridas 
que produzem alimentos saudá-
veis para nossas cidades, garan-
tindo a soberania alimentar e a 
preservação de nossas sementes 
crioulas, dos ecossistemas e da 

biodiversidade.
 Nos encontraremos para jun-
tas resistir aos retrocessos so-
ciais, exigir o fim do racismo e 
da violência contra as mulheres, 
defender os direitos humanos e 
o meio ambiente. Somos todas 
margaridas!

SECRETARIA DAS MULHERES



Manifestações do 14J
 O dia 14 de Junho foi marcado 
por manifestações em quase 
200 cidades e paralisações 
acontecendo em mais de 100 
cidades. Segundo o mapa 
feito pela Central Única dos 
Trabalhadores, CUT, houve 
mais de 380 pontos de protesto 
pelo país.

 A unidade entre as Centrais 
Sindicais, os movimentos es-
tudantis e populares, além de 
outras entidades garantiu que 
houvesse paralisações e mani-
festações em todos os estados e 
no Distrito Federal. 
 A unidade dos trabalhadores 
com os movimentos sociais, 
representados principalmente 
pelo MTST e o MST, garantiu 

importantes interrupções de 
vias de circulação em vários lo-
cais, aumentando a visibilidade 
dos protestos e manifestações 
junto à população.
 Assim como nos atos de 15 de 
maio e 30 de maio, os movimen-
tos de profissionais da educação 
e da juventude tomaram a fren-

te dos protestos. 
 Houve uma ex-
pressiva greve na 
rede básica em 
diversas cidades 
e junto aos traba-
lhadores da edu-
cação federal.
 A construção 
desse dia 14 de 
Junho em unida-
de da classe tra-
balhadora com 
os movimentos 

sociais e a juventude foi um 
avanço importante nas lutas 
contra os ataques do atual go-
verno federal. 
 Para derrotarmos a proposta de 
reforma da previdência e outros 
ataques impostos pelo governo 
de Bolsonaro é determinante 
que sigamos fortalecendo a uni-
dade e construindo conjunta-
mente fortes mobilizações.

CONJUNTURA NACIONAL

 Mapa das manifestações do 14J divulgado pela CUT

A agência de notícias Intercept 
Brasil tem divulgado uma sé-
rie de matérias sobre conversas 
entre participantes da operação 
Lava Jato da Policia Federal. Os 
primeiros vazamentos já mos-
traram o caráter duvidoso da 
investigação quando divulga-
ram mensagens entre o ex-juiz 
da operação e atual Ministro da 
Justiça, Sérgio Moro, e o procu-
rador Deltan Dallagnol. Nessas 
mensagens o Juiz orientava o 
procurador sobre como proce-
der na acusação, ação ilegal para 
um juiz. Conversas seguintes 
revelaram violações de ética por 
parte do Juiz Sergio Moro e im-
parcialidade na conduta da ope-
ração. As matérias seguem sen-
do divulgadas e demonstrando 
cada vez mais a ilegalidade do 
processo que levou a prisão de 
Lula. O ex-presidente é um pre-
so político, que teve sua candi-
datura presidencial impedida 
por intervenção da Lava-Jato.

VAZA

JATO



 A empresa demitiu 40 funcionários 
e quis parcelar os direitos em 25 ve-
zes, o que não foi aceito pelos traba-
lhadores. Agora ela está demitindo, 
não está pagando nada e está  man-
dando os trabalhadores procurarem 
seus direitos. Além de não depositar 
o FGTS na conta dos trabalhadores 
e estar parcelando o vale e o paga-
mento do dia 5.
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Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas de Fabricação, Beneficiamento e Transformação de Vidros, Cristais, Espelhos, Fibra e Lã de Vidro no Estado de São Paulo 

 A empresa está implantando o se-
gundo turno e quer enfiar goela 
abaixo do trabalhador meia hora de 
refeição. O sindicato está de olho, 
pois quem cumpre mais de 6 horas 
trabalhadas tem por direito uma 
hora de almoço.

ABC TEMPER

 No final de julho acontecerá a pri-
meira reunião com a empresa dan-
do início às negociações para a pró-
xima PLR. Ao mesmo tempo que 
tem chegado para o sindicato várias  
reclamações dos trabalhadores por 
conta da redução de funcionários 
nas máquinas .

WHEATON VIDROS

 Na linha de produção da Décor, tra-
balhadores ainda tem dificuldade de 
ir ao banheiro por falta de pessoas 
para substitui-los. A empresa já foi 
procurada por constantes  reclama-
ções da supervisão e liderança mas 
nenhuma posição foi tomada. Esta-
mos aguardando, o sindicato está de 
olho!

WHEATON DÉCOR

 A empresa cresce a todo vapor, o 
patrimônio só aumenta e cada vez 
mais o trabalhador é deixado de 
lado. Os vestiários femininos são 
super lotados e sem ventilação, um 
verdadeiro aglomerado de pessoas.

WHEATON DO BRASIL

 Trabalhadores ainda estão sem 
convênio médico. Além disso, ago-
ra a empresa alega dificuldades para 
renegociar a PLR.

PACAEMBU SÃO CAETANO DO SUL

 Trabalhadores reclamam da PLR 
que está muito baixa. Reclamam 
também do vale cesta básica, que no 
último periodo segue desvalorizado 
em relação ao aumento do preço dos 
produtos. O sindicato irá procurar a 
empresa para negociar.

METAGAL

 Na AGC segue a lógica de um peso 
e 2 medidas. Para funcionário há 
punição mas para chefe não. Um ge-
rente cortou o dedo fora de função 
mas não teve punição. Se fosse um 
funcionário, no mínimo receberia 
uma advertência ou até uma demis-
são por justa causa. Depois dizem 
que os direitos são iguais pra todos. 
Este mesmo gerente vive punindo 
os funcionários, sempre mandan-
do o supervisor dar advertência por 
qualquer erro. Estamos esperando 
uma atitude da diretoria AGC. Até 
quando esse carrasco vai ficar sem 
punição?

AGC GUARATINGUETÁ

Vem demitindo os trabalhadores le-
sionados, ignorando ordens médi-
cas e passando por cima de reabili-
tações do INSS. Depois de conversas 
com a empresa, ela diz que não tem 
restrição para demiti-los.  Maldito 
(TPS). Foi implantado este sistema 
onde menos funcionários traba-
lham cada vez mais, estão sofrendo 
lesões e piorando o quadro clínico 
de lesões relacionadas ao trabalho. 
Os trabalhadores PCD’s estão sen-
do transferidos para outro local de 
trabalho. O local não é adequado 
para trabalho, não possui banheiro 
adaptado e nenhum lugar para le-
sionados. Não existem regras para 
o capitalismo, essas pessoas estão 
sendo jogadas como se fossem lixos, 
cobaias. A empresa traz um discur-
so de igualdade e empatia, mas isso 
infelizmente não se aplica. Se a em-
presa se preocupasse com a saúde e 
qualidade de vida dos funcionários, 
isso os motivaria a não faltarem e 
nem se afastarem. Lamentavelmen-
te a Pilkington não pensa assim, ela 
só visa o lucro. A atual equipe médi-
ca está jogando do lado da fábrica, 
e perguntamos: quais projetos ergo-
nômicos existem para funcionários 
não lesionados? Por que o médico, 
que tem capacitação de abrir e rea-
brir o CAT, sempre se nega a fazê-
-lo? A Pilkington que foi um bom 
lugar para trabalhar, hoje já não é 
mais.  

PILKINGTON CAÇAPAVA


